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RESUMO

Neste trabalho realizou-se uma pesquisa sobre os assuntos de Acessibilidade digital

e web, Tecnologia Assistiva, buscando apresentar quais são os recursos de software

mais utilizados pelas pessoas com deficiências visuais. Através da pesquisa feita por

meio de revisão bibliográfica, análise de estudos e outros, foi possível obter recursos

de acessibilidade disponíveis nos computadores e celulares/tablets. Dentre os

recursos obtidos, estão as Tecnologias Assistivas que foram desenvolvidas

especificamente para pessoas com deficiências visuais, e outros em dispositivos

móveis que por trazer autonomia no cotidiano atuam como Tecnologias Assistivas,

mesmo o seu foco não sendo para este público. As pessoas com deficiências visuais

enfrentam muitos desafios ao utilizar as tecnologias no dia a dia, para que haja mais

facilidade e autonomia, é importante que a acessibilidade digital esteja presente

nesses dispositivos, em sites e outros meios digitais, para que recursos como os

leitores de tela consigam transmitir ao usuário o que está no campo em que ele está

clicando, ou imagens. Com os resultados dos principais recursos de acessibilidade,

foi elaborado um levantamento dos mesmos, apresentando informações sobre cada

um por meio de tabelas. Este trabalho contribui para que haja um maior

conhecimento sobre a acessibilidade digital, mostrando a importância de haver

recursos acessíveis para que as pessoas com deficiências visuais tenham

independência e participação plena na sociedade, permitindo-lhes acessar

informações, estudar, se comunicar, trabalhar e também aproveitar o entretenimento.
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ABSTRACT

In this work, a research was carried out on the subjects of digital accessibility and

web, Assistive Technology, aiming to present which software resources are most

commonly used by people with visual impairments. Through the research conducted

via literature review, analysis of studies, and others, it was possible to obtain

accessibility features available on computers and mobile devices/tablets. Among the

obtained resources are Assistive Technologies that were specifically developed for

people with visual impairments, and others on mobile devices that, by providing

autonomy in everyday life, act as Assistive Technologies, even though their focus is

not on this audience. People with visual impairments face many challenges when

using technology in their daily lives, so for there to be more ease and independence, it

is important for digital accessibility to be present on these devices, on websites, and

other digital platforms, so that resources like screen readers can convey to the user

what is in the field they are clicking on, or images. With the results of the main

accessibility features, a survey of the same was elaborated, presenting information

about each one through tables. This work contributes to a greater understanding of

digital accessibility, showing the importance of having accessible resources so that

people with visual impairments have independence and full participation in society,

allowing them to access information, study, communicate, work, and also enjoy

entertainment.

Keywords: Assistive technology. Accessibility. Deficiency. Apps
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1 INTRODUÇÃO

A evolução da tecnologia nas últimas décadas trouxe transformações na

maneira em que interagimos com o mundo e com as pessoas. A rápida expansão

da internet e o grande crescimento das tecnologias acabam por interferir

diretamente em questões culturais, políticas, sociais e econômicas, estando

diretamente ligada às mudanças sociais do presente (Alves, 2023).

Porém mesmo com a evolução dos meios de comunicação as pessoas com

deficiências sofrem dificuldades com o acesso à informação, já que muitas das

vezes a entrega é pensada para as pessoas que não possuem nenhuma. Ouvir uma

rádio era a maneira mais simples para uma pessoa com deficiência visual de obter

informações e notícias da sua cidade e do que acontece no mundo no geral.

Agora com a evolução das tecnologias e a popularização de dispositivos

móveis e computadores faz com que as pessoas com deficiências visuais, desde

que tenham acesso pleno a esses recursos tecnológicos, possam ser beneficiadas

de alguma maneira através destas tecnologias.

Para facilitar o acesso, surgiram ferramentas que auxiliam no uso dos

computadores e dispositivos móveis (celulares e tablets). Essas ferramentas,

também chamadas de Tecnologia Assistiva, que auxiliam no acesso desses

aparelhos são os leitores e ampliadores de tela (Martins et al. 2018).

A TA tem como objetivo principal propiciar à PcD a realização de atividades
que podem ser dificultadas devido às restrições advindas de sua deficiência,
devolvendo-lhes uma total ou grande parcela de autonomia em seu
cotidiano (Soares et al. 2017).

Há outros recursos presentes nos dispositivos móveis que auxiliam no

cotidiano das pessoas com deficiências visuais, já que os celulares estão bastante

presentes na vida das pessoas. Esses recursos também são entendidos como

Tecnologia Assistiva, pois auxiliam em atividades que antes não podiam ser feitas,

como saber qual objeto está a sua frente, saber a cor deste mesmo objeto, e outras

atividades.

Contudo, é importante que a acessibilidade esteja implantada em sites e

softwares, para que as ferramentas de leitura de tela consigam exercer a sua

funcionalidade. Há diretrizes e padrões que foram feitas para auxiliar o
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desenvolvedor na hora de criar um site acessível, possibilitando a inclusão de

pessoas com deficiências visuais (W3C, 2018).

Essas diretrizes se destinam sobremaneira a autores de páginas, projetistas
de sites e aos desenvolvedores de ferramentas na criação de conteúdo. A
observação destas recomendações não beneficia somente pessoas com
deficiências, mas também, facilita o acesso ao conteúdo da Web (Fraz et al.
2019).

Por outro lado, mesmo com essas diretrizes e padrões, percebe-se que

muitos sites e aplicativos não são acessíveis, contendo muitas informações visuais.

Com essa indevida implementação, os leitores de tela não conseguem fazer a leitura

do conteúdo para o usuário, assim havendo dificuldades no acesso.

E isso não acontece somente com sites e recursos de computadores, é

semelhante ao que acontece nos dispositivos móveis já que é necessário que

aplicativos, browsers e outras funcionalidades de sistema se adequem e tornem

possíveis o trabalho dos leitores de tela destes dispositivos, tornando o aparelho

acessível e inclusivo para todo e qualquer usuário que vá utilizá-lo.

1.1 Objetivo Geral
Buscar recursos de acessibilidade para computadores e dispositivos móveis,

que tornam o uso dos mesmos mais facilitado para as pessoas com deficiências

visuais e aplicativos que auxiliam no dia a dia, por meio dessa busca realizar o

estudo dessas ferramentas.

1.2 Objetivos Específicos
● Realizar buscas de artigos, teses e outros trabalhos científicos sobre

acessibilidade digital e na web, inclusão digital e tecnologia assistiva;

● Coletar as ferramentas (softwares e aplicativos) mencionadas nos trabalhos;

● Identificar funcionalidades e aspectos das ferramentas;

● Elaborar tabelas informativas sobre cada uma das ferramentas encontradas.

Ao longo do trabalho, serão apresentadas categorias de recursos de

acessibilidade para pessoas com deficiência visual, incluindo softwares leitores e

ampliadores de tela. Além disso, na parte de referencial teórico, serão abordadas
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questões sobre a deficiência visual, acessibilidade web e digital, as diretrizes e

padrões estabelecidos pela W3C.

Logo, esse trabalho não busca apenas proporcionar compreensão sobre as

soluções de softwares existentes no mercado, mas também trazer de forma

detalhada as principais ferramentas seja para computadores ou dispositivos móveis,

facilitando com que pessoas que busquem de forma bem especificada e confiável

informações que a ajudem a escolher qual a melhor ferramenta que possa melhorar

sua qualidade de vida no que diz respeito a tecnologia.

Assim, almeja-se contribuir para o avanço contínuo das práticas e tecnologias

voltadas para a acessibilidade digital, objetivando a construção de um ambiente

verdadeiramente inclusivo e acessível a todos.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Tecnologia e a Pessoa com Deficiência Visual
A tecnologia está presente cada vez mais na vida das pessoas, trazendo

facilidade para a comunicação e a educação, proporcionando uma melhor

autonomia para as pessoas (Alves; Souza, 2020). Porém não são todas as pessoas

que conseguem acessar a internet com facilidade e autonomia, como no caso das

pessoas com deficiências que enfrentam muitos problemas com a falta de

acessibilidade ao tentar navegar na internet (Cunha; Rodrigues, 2020).

As pessoas com deficiências visuais são as que possuem maiores

dificuldades no acesso aos recursos de tecnologia. Por motivos de que hoje grande

parte das informações dos recursos tecnológicos são voltadas para o visual. Isso

também é percebido em outros meios, como no trânsito, e principalmente nos

equipamentos utilizados na atualidade, como os tablets e os smartphones. Para

eles, a acessibilidade é focada nos sentidos da audição e do tato (Silva, W. et al.

2019).

A Lei n° 13.146/2015 define a pessoa com deficiência como “aquela que tem

impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o

qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena

e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas”

(BRASIL, 2015).

A Organização Mundial da Saúde (OMS), através do primeiro Relatório

Mundial da Visão, lançado em 2019, estimava que 2,2 bilhões de pessoas viviam

com deficiência visual em todo o mundo, onde pelo menos, 1 bilhão possuía uma

deficiência visual longe moderada ou grave, ou cegueira. Em 2015, a estimativa para

a população cega no mundo chegava a 36 milhões de pessoas (Umbelino; Ávila,

2023).

Com dados fornecidos pela Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), foi

descoberto que 3,4% da população brasileira acima dos 2 anos de idade relataram

ter muita dificuldade de enxergar, sendo 6,978 milhões de brasileiros com deficiência

visual (PNS, 2019).

A deficiência visual vai além da cegueira total. A Organização Mundial de

Saúde (OMS) classifica em categorias que vão desde a perda de visão leve até a
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ausência total, usando valores quantitativos de acuidade visual e campo visual para

determinar clinicamente se é cegueira ou baixa visão (Xavier, 2017).

De acordo com Silva D. et al. (2019), as pessoas são delimitadas como cegas

quando se tem somente a percepção da luz ou que não possui nenhuma visão e

precisa utilizar o método Braille, ou outros meio de comunicação que não são

ligados ao uso da visão, e as pessoas com baixa visão, são as que leem impressões

ampliadas ou com auxílio de recursos ópticos mais potentes.

Sobre a cegueira e a baixa visão, Rocha (2013 apud Bastos et al. 2020) diz

que sob essas duas, há um vasto número de distúrbios visuais, em diferentes graus

de visão, incluído residual, e também há diversos termos e definições na legislação

e outras áreas, como a médica, a de reabilitação e a pedagógica.

A definição médica é abalizada por duas escalas oftalmológicas que ajudam
a estabelecer a existência de grupamentos de deficiências visuais: a
acuidade visual (isto é, aquilo que se enxerga a determinada distância) e o
campo visual (a amplitude da área alcançada pela visão) (Conde, 2012 apud
Bastos et al. 2020).

Então, entre esses dois extremos citados da capacidade visual, estão

situadas outras patologias como miopia, estrabismo, astigmatismo, hipermetropia,

ambliopia, que não constituem necessariamente em deficiência visual, que que já na

infância devem ser identificadas e tratadas o mais rápido possível, para não

interferirem no desenvolvimento e aprendizagem da pessoa (Catho Comunicação,

2023).

Sendo assim, as pessoas cegas enfrentam dificuldades com imagens sem

descrição, com links mal descritos ou repetidos, com tabelas que não fazem sentido

lidas linearmente. As pessoas com daltonismo sofrem com cores utilizadas apenas

como único recurso de enfatizar o texto ou para realizar alguma função, contraste

inadequado entre as cores da fonte e do fundo. E as pessoas com baixa visão

também sofrem com contraste ruim de cores, com letras decoradas ou com serifa,

conteúdos que perdem a funcionalidade quando ampliados, não possibilitando o seu

uso (Fraz et al. 2019).

2.2 A acessibilidade digital e na web
A acessibilidade garante que pessoas com deficiências ou mobilidade

reduzida consigam realizar atividades com mais facilidade, sendo direito imposto por
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lei. Conforme o Artigo 53. da Lei N° 13.146/2015, a acessibilidade é direito para

garantir que as pessoas com deficiências ou com mobilidade reduzida possam viver

de forma independente e exercer seus direitos de cidadania e participações sociais

(BRASIL, 2015).

A W3C define a acessibilidade web como a possibilidade de pessoas com

deficiências poderem utilizar os serviços da web de modo que elas consigam

perceber, entender, interagir e também fazer contribuições (W3C Brasil, 2013). O

W3C (World Wide Web Consortium) é uma organização colaborativa, trabalhando

juntamente com outras organizações, com a sua equipe em tempo integral e o

próprio público para desenvolver padrões para o conteúdo da Web (W3C, 2011).

Desta maneira, a acessibilidade na web garante que todas as pessoas

consigam ter acesso à informação e comunicação. A acessibilidade web requer que

sites e portais sejam projetados para que todas as pessoas possam perceber,

entender, navegar e interagir com o conteúdo das páginas (Hott et al. 2018).

No entanto, a acessibilidade digital e na web precisam de bastante atenção na

sua implementação. Devendo pensar em como o usuário irá lidar com o produto,

analisando quais os possíveis problemas que ele pode ter ao usar, porém o trabalho

é longo pois trabalha com muitos detalhes, mas é muito importante para facilitar o

acesso para as pessoas com deficiência (Santos, J. G. et al. 2018).

2.2.1 Padrões de Acessibilidade na Web
Para que as pessoas com deficiências visuais consigam utilizar as

Tecnologias Assistivas no acesso à informação e entretenimento de forma

autônoma, é preciso que as páginas web tenham um preparo prévio com os padrões

de acessibilidade na web para produção de sites acessíveis (Magalhães; Maciel,

2021).

Diretrizes foram feitas para que a acessibilidade na web possa acontecer,

seguindo os padrões feito pela W3C para padronizar o conteúdo, sendo a WCAG

traduzida como Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web. A WCAG possui

quatro princípios que compõem a base da acessibilidade Web: perceptível, operável,

compreensível e robusto (W3C Brasil, 2018).

O Brasil também criou um modelo contendo recomendações para o

desenvolvimento de sites acessíveis, esse modelo é o e-MAG (Modelo de

Acessibilidade em Governo Eletrônico). O e-MAG segue recomendações
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internacionais, estabelecendo padrões de acessibilidade para sites governamentais

do Brasil (Silva, D. et al. 2019), com base principalmente na WCAG, e adequado às

necessidades do Brasil (Oliveira; Silva, 2011).

Para um site ser acessível ao usuário ele deve ser fácil de navegar para todos

e também para pessoas com deficiência. O WAI-ARIA permite por meio do HTML5

que haja marcações que ajudam os leitores de tela a identificar para o usuário onde

está localizando elementos do site, como o cabeçalho, o rodapé e o menu de

navegação (Silva; Rodrigues, 2018).

Mesmo com essas diretrizes e recomendações, às pessoas com deficiências

visuais ainda tem como maior dificuldade o acesso à sites que não possuem

interação com softwares leitores de tela, pois para que os softwares consigam ler o

conteúdo que está na tela é preciso que elementos do site contenha descrições

implementadas no código, para quando houver interação do mouse passando sobre

o objeto, ou na navegação pelo teclado, o software irá identificar o campo com a

descrição e reproduzir o texto ao usuário. (Santos, J. C. et al. 2018).

Cunha e Rodrigues (2020) concluíram por meio de um questionário feito em

seu trabalho que a maior parte dos desenvolvedores acham a acessibilidade

importante, porém relataram que gasta muito tempo para incluí-la e acabam não

fazendo por conta do pouco tempo de realização. Também há falta de incentivo das

empresas e conhecimento dos desenvolvedores, pois não julgam que o software

será utilizado por pessoas com alguma deficiência, trazendo dificuldades para

utilizá-lo.

Porém o HTML oferece algumas técnicas de acessibilidade, que podem ser

facilmente implementadas na hora do desenvolvimento, utilizando tags como ALT,

que é usada para adicionar descrições nas imagens e os leitores de telas

transmitem essas descrições para a pessoa com deficiência visual (Silva; Rodrigues,

2018).

2.3 Tecnologia Assistiva (TA)
Pessoas com deficiência visual frequentemente precisam de assistência em

atividades diárias, como localizar objetos e ler instruções, mas a autonomia na

locomoção é crucial para seu bem-estar físico, psicológico e social, garantindo seu

direito de ir e vir livremente (Rahim, 2017).
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Para a acessibilidade acontecer existem as Tecnologias Assistivas (TA) que

foram criadas para ajudar as pessoas com deficiências no cotidiano. As TA vão

desde canetas especiais, lupas e bengalas, até aparelhos auditivos, cadeira de roda

eletrônica, relógios e celulares com sintetizador de voz (Alves; Souza, 2020).

Silva, W. et al. (2019) diz que “consideramos a tecnologia assistiva como todo

e qualquer procedimento e recurso de adaptação que torna possível a realização de

atividades pela pessoa com deficiência, que, sem esses procedimentos e recursos,

não conseguiria realizá-las”.

É fundamental adotar a tecnologia assistiva, compreendida como uma gama

de recursos, instrumentos e serviços destinados a promover a autonomia e

independência de pessoas com deficiência e idosos (Bersch, 2017).

As novas tecnologias juntamente com as políticas públicas voltadas para a

acessibilidade e inclusão, vem permitindo o desenvolvimento da tecnologia assistiva,

como no caso da audiodescrição, que estão inseridos nos dispositivos,

equipamentos e sistemas que os ajudam a superar dificuldades existentes (Hersh;

Johnson, 2010 apud Cunha; Santos, 2022).

Esses recursos trazem uma maior independência para as pessoas com

deficiências, conseguindo realizar atividades que não conseguiriam normalmente.

Os leitores de tela proporcionam o acesso integral de jornais diários ou livros em

formato digital para pessoas com deficiência visual. Antes apenas era possível por

transcrição do sistema Braille ou com auxílio de um “ledor” (pessoas que liam os

textos para pessoas com deficiência visual) (Romão; Cosme, 2010).

Existem várias ferramentas de TA para deficientes visuais para o uso das

tecnologias, estão dentre os principais recursos: leitor de tela; texto alternativo;

ampliadores de tela; display de braille e audiodescrição (Magalhães; Maciel, 2021).

Também há outros recursos como impressoras em Braille; sintetizador de voz para

celulares; scanner que verbaliza textos; entre outros (Alves; Souza, 2020).

Muitos dos produtos mais sofisticados como a impressora em Braille não são

acessíveis a todos, pois são vendidos a preços altos, poucos conseguem ter acesso.

Também há equipamentos mais acessíveis com menor custo, como alguns

programas de computador gratuitos (Alves; Souza, 2020).

Além disso, os recursos de Tecnologia Assistiva não são exclusivos, como por

exemplo recursos utilizados por pessoas com deficiência visual também podem ser
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utilizados por pessoas com limitações físicas e sensoriais, como softwares leitores

de tela e a impressora Braille (Martins et al. 2018).

Segundo Borges (2009 apud Silva, W. et al. 2019), é crucial incluir

informações sobre dispositivos de acessibilidade como requisitos fundamentais no

ensino formal, defendendo a ampla disseminação dessas informações em

instituições de apoio.
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3 MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho teve como foco de pesquisa, a utilização de artigos, trabalhos e

publicações sobre recursos de acessibilidade virtuais (tanto para computadores

quanto para dispositivos móveis), bem como softwares, aplicativos e ferramentas

que auxiliam pessoas com deficiências visuais a serem capazes de utilizar um

computador ou dispositivo móvel de forma a aproveitarem de suas possibilidades.

A pesquisa iniciou-se por meio de um levantamento de artigos e outras

pesquisas que abordam sobre a tecnologia assistiva e acessibilidade digital e web,

sendo esses assuntos focados para as pessoas com deficiências visuais.

Na realização das buscas dos dados, priorizou-se trabalhos publicados desde

2017, com o intuito de ter dados recentes também foram realizadas buscas mais

focadas para trabalhos feitos entre os anos 2019 - 2023, já que a pesquisa realizada

trouxe recursos de software e aplicações que auxiliam as pessoas com deficiências

visuais, estes podem ter suas funcionalidades e características gerais e comerciais

alteradas ao longo dos anos. Outros trabalhos de anos anteriores foram utilizados

para complementar o trabalho.

A busca dos trabalhos foi realizada nas bases de dados Google Acadêmico,

Scielo, Renote e Periódico Capes. As palavras chaves de busca foram: recursos de

acessibilidade, tecnologia assistiva, acessibilidade web, acessibilidade digital. Estes

termos foram utilizados em combinação com o termo chave “pessoas com

deficiências visuais”, por exemplo: recursos de acessibilidade para pessoas com

deficiências visuais, e assim por diante fazendo a combinação de todos os termos

citados anteriormente com o termo chave.

Após as pesquisas feitas nas bases de dados utilizadas, foram separados 40

trabalhos para serem lidos, para observar se abordavam sobre o assunto objetivado

durante esta pesquisa. Desses 40 trabalhos selecionados para leitura, 24 foram

selecionados para serem utilizados como base para esta pesquisa, estes continham

estudos sobre as tecnologias assistivas, acessibilidade digital e web, e recursos de

acessibilidade de computadores e dispositivos móveis. Os trabalhos estão

categorizados na Tabela 1 de pesquisas abaixo.
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Tabela 1 - Artigos utilizados nesta pesquisa

Foco do
título do
trabalho

Título Autores Ano

TA

A Tecnologia Assistiva a Serviço da
Inclusão Social

ALVES, Lucas Aribé;
SOUZA, Rita de Cácia S.

2020

Inclusão Digital de Deficientes Visuais: O
uso da Tecnologia Assistiva em Redes
Sociais online e Celulares

CAMPÊLO, Robson A. et
al.

2011

Tecnologia Assistiva: Produtos e Serviços
Disponíveis na Internet

FRAZ, Joeanne Neves et
al.

2019

Sistemas de Tecnologia Assistiva MARTINS, Luana Almeida 2018

TECNOLOGIA ASSISTIVA: um estudo
sobre o uso de aplicativos para deficientes
visuais.

SANTOS, José Paulo et al. 2017

Acessibilidade: O Uso de Tecnologias
Assistivas para Deficientes Visuais

SILVA, Daiane Perpetua
Rodrigues da. et al.

2019

Estudo de Caso Tecnologia Assistiva para
Deficientes Visuais

SILVA, Clayton Rosa da. et
al.

2017

A Pessoa com Deficiência Visual e os
Recursos de Tecnologia

SILVA, Wesley Pereira da.
et al.

2019

Tecnologia Assistiva: revisão de aspectos
relacionados ao tema.

SOARES, Juliana Maria
Moreira et al.

2017

Acessibilida
de Digital e

Web

Conteúdo web acessível às pessoas com
deficiência visual: pesquisa e criação de
e-book informativo aos desenvolvedores.

CUNHA, Raissa Sabino;
RODRIGUES, Luciene
Cavalcanti.

2020

Acesso e acessibilidade em ambientes web
para pessoas com deficiência: avanços e
limites.

HOTT, Daniela Francescutii
Martins et al.

2018

Parâmetros de acessibilidade nas redes
sociais: consumo de marcas por pessoas
com deficiência visual no facebook.

MAGALHÃES, Guilherme
Mori; MACIEL, Suely.

2021

Acessibilidade em Sites e Sistemas Web:
estudo das tecnologias acessíveis e
diretrizes de acessibilidade web.

OLIVEIRA, Victor Adriel de
Jesus; SILVA, Vânia
Cordeiro.

2011

Como pensar a acessibilidade em artigos
periódicos: tendências em design universal
para pessoas com deficiência visual.

RODRIGUES, José Carlos;
SOUZA, Salete Cecília de.

2020

Acessibilidade na Web: Proporcionando
Inclusão e Derrubando Barreiras.

SANTOS, Jessica Caroline
Alves dos. et al.

2018

Estudo da acessibilidade de websites com SANTOS, João G. D. S. et 2018
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foco na percepção de usuários com
deficiência visual.

al.

Desafios de Acessibilidade na
Implementação de Sistemas Web

SILVA, Bruno Gomes da;
RODRIGUES, Kamila Rios
H.

2018

Recursos
para

Computador

Softwares Livres Brasileiros de
Acessibilidade ao Braille: funcionalidades e
potencialidades do Brailendo e Braille Fácil.

ANDRIGHETTO, Rosalia et
al.

2020

A inclusão no contexto digital por meio do
uso de leitores de tela: criação e
implementação de novos recursos ao leitor
de tela NVDA

CRUZ, Davi Braga da;
RODRIGUES, Paloma
Alinne A.

2017

Os leitores de tela como ferramenta de
acessibilidade e inclusão da pessoa com
Deficiência Visual

DIAS, James da Luz; DIAS,
Maria da Luz Oliveira.

2019

Utilização de softwares leitores de tela
como coadjuvante no processo de
aprendizagem de pessoas com deficiência
visual

ROMÃO, Manuel Honório;
COSME, Íria Caroline
Saraiva.

2010

Recursos
para

Dispositivos
Móveis

O Uso de Dispositivos Eletrônicos Móveis
como Tecnologia Assistiva por Pessoas
com Baixa Visão

BORGES, Wanessa
Ferreira.

2019

Recursos de Acessibilidade e o Uso dos
Dispositivos Móveis como Tecnologia
Assistiva por Pessoas com Baixa Visão

BORGES, Wanessa
Ferreira; MENDES, Enicéia
Gonçalves.

2021

A ampliação da percepção da interface para
pessoas com deficiência visual através de
recursos em smartphones: Uma perspectiva
do design da informação sobre a
acessibilidade digital.

FILHO, Antonio Gerard T.
S; SANTOS, Gabriele M. S.

2015

Destes trabalhos analisados, apenas 5 não citavam sobre softwares ou

aplicativos de acessibilidade, os outros 19 abordam sobre o tema de acessibilidade

digital, dando um foco maior para estas ferramentas ou mencionando sobre um ou

mais softwares de acessibilidade para pessoas com deficiências visuais.

Com a análise feita, foi possível obter que destes 19, dois artigos utilizam

como referência para ampliadores de tela os softwares ZOOMTEXT, SUPERNOVA e

MAGic. O que se mostraram muito relevantes e como principais ferramentas a

serem utilizadas para auxiliar as pessoas com baixa visão na utilização de

computadores.

Já tratando-se dos leitores de tela temos algumas divergências nas citações

dos trabalhos, 16 trabalhos mencionam leitores de tela, 14 destes apontam como
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principais ferramentas os softwares JAWS e NVDA, com oito destes trazendo

também Virtual Vision e sete mencionando o Sistema Dosvox como um possível

leitor de tela a ser utilizado como alternativa, e em três trabalhos foi mencionado

apenas o Sistema Dosvox. Já em 2 trabalhos que citaram os mesmos leitores JAWS

e NVDA como referência trouxeram o Orca como alternativas possíveis para se

utilizar no Sistema Linux.

Durante a pesquisa revelou-se uma dificuldade de encontrar trabalhos e

artigos com o foco de acessibilidade para ferramentas de dispositivos móveis, dos

que foram analisados 4 comentaram ou citaram sobre o leitor de tela nativo do

sistema iOS o VoiceOver e 2 sobre o TalkBack do Android, e apenas dois trabalhos

dos que foram encontrados tratava sobre pessoas com baixa visão e aplicativos de

celular que podem apoiar estas pessoas de alguma maneira.

Com relação aos recursos de dispositivos móveis de acessibilidade digital e

aplicativos que trazem alguma funcionalidade de acessibilidade, temos a lista de

todos que foram mencionados nos trabalhos pesquisados:

1. VoiceOver - Leitor de tela iOS;

2. Talkback - Leitor de tela Android;

3. Be My Eyes - Identificador de objetos;

4. Seeing AI - Identificador de objetos;

5. Google Lens - Identificador de objetos;

6. Lookout - Identificador de objetos;

7. TapTapSee - Identificador de objetos;

8. Dinheiro Brasileiro - Identificador de objetos;

9. Ubook - Aplicativo de audiolivros;

10. Voice Dream Reader - Aplicativo de audiolivros;

11. Citta Mobi Acessibilidade - Aplicativo para mobilidade em transporte

público.

Com os recursos de acessibilidade descobertos, foram montadas tabelas

informativas contendo dados sobre cada um deles. Para obter as informações

necessárias para complementar as tabelas com dados relevantes dos softwares

para computadores foi preciso realizar pesquisas em sites autorizados (sites das

marcas dos softwares encontrados), tais como: ano de lançamento, valor dos

softwares pagos, funcionalidades, diferenciais e o link para download ou compra.
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Essas informações foram coletadas nos sites oficiais da empresa ou marca e em

sites de vendas autorizadas.

Para os softwares de dispositivos móveis, além da pesquisa em sites

autorizados, também foi feita a busca de informações em lojas de aplicativos

(Google Store e Apple Store). Em relação aos recursos nativos buscou-se o ano de

lançamento, funcionamento e modo de ativar. Já para os aplicativos que precisam

de instalação buscou-se nota de usuários, quantidade de downloads, ano de

criação, empresa, descrição e funcionamento.

Com isso, as tabelas foram finalizadas e antes de cada uma foi colocada

citações de autores sobre cada uma das ferramentas, para que tenha uma melhor

explicação nos resultados.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dessa pesquisa teve como objetivo principal buscar os recursos

de software que são utilizados nos computadores e nos dispositivos móveis pelas

pessoas com deficiências visuais (cegas, com baixa visão, daltônicas e outros), e

também aplicativos para dispositivos móveis (celulares e tablets), que auxiliam na

vida cotidiana dos mesmos.

Para os resultados ficarem melhor organizados, buscou-se separar as

ferramentas por meio de onde elas são usadas (computador/dispositivo móvel), a

funcionalidade delas, e no caso dos aplicativos para celular onde elas se encaixam

no uso.

4.1 Ferramentas de acessibilidade digital
Essas ferramentas ou recursos de acordo com Bersch (2017), são da

categoria de recursos de acessibilidade ao computador, que se dividem entre

hardware e software que tornam o computador acessível para pessoas com

deficiências. Onde é incluído dispositivos de entrada (mouses e teclados) e de

saída (sons, imagens e informações táteis).

Neste trabalho serão abordados recursos de software que são dispositivos de

saída, sendo alguns deles leitores de tela e ampliadores de tela que também podem

ajustar cores. Também serão abordados recursos para dispositivos móveis que

ajudam no uso dos celulares e aplicativos que facilitam o dia a dia.

Abaixo encontram-se as ferramentas obtidas por meio da pesquisa feita nos

trabalhos selecionados, contendo informações sobre cada uma.

4.1.1 Softwares para computadores
A acessibilidade nos computadores acontece por meio de softwares leitores

de tela como o JAWS, NVDA, Virtual Vision, Orca (Dias; Dias, 2019), e também

ampliadores de tela, que são utilizados por pessoas com baixa visão, dentre eles se

destacam o ZOOMTEXT, SUPERNOVA, MAGic (Rodrigues; Souza, 2020). Há

também o Sistema Dosvox, que é um sistema que conta com leitor de tela e outras

funcionalidades (Silva, W. et al. 2019).

Esses softwares permitem que o usuário com deficiência visual tenha um

melhor acesso ao computador, através de atalhos feitos pelos softwares pessoas
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cegas podem utilizar o computador por meio de respostas sonoras vindas do

sistema, geradas por esses softwares fazendo com que ao receberem essa resposta

a pessoa se torna capaz de assimilar o que está na tela e conseguir realizar

atividades no computador.

4.1.1.1 Leitores de Tela
Os leitores de tela são softwares que contam com um sintetizador de voz, que

transformam os textos em fala para o usuário escutar e entender o que está na tela

(Cruz; Rodrigues, 2017). Através dos leitores de tela com sintetizadores de voz os

usuários com deficiência visual conseguem acessar informações no computador

com mais autonomia. Além disso, foi observado que os leitores de tela são softwares

destinados à acessibilidade das pessoas cegas, porém pessoas com baixa visão

também optam por utilizá-los.

Rodrigues e Souza (2020), dizem que o leitor de tela realiza uma varredura

nos programas instalados, e assim buscam informações que serão lidas para o

usuário, permitindo o acesso aos menus, botões, formulários, textos em

praticamente todos os aplicativos instalados.

Sobre a navegação feita pelo usuario, Rodrigues e Souza (2020) pontuam:

O recurso de leitor de tela no computador, proporciona que as pessoas com
deficiência visuais utilizem um teclado simples para a navegação, pois ela é
feita por meio de teclas, não havendo necessidade de adaptação ou uso do
mouse.

Durante a pesquisa feita nos artigos e sites, foi-se observando quais leitores

de tela são mais utilizados atualmente no mundo e no Brasil, e suas especificações.

Muitos estudos apontam que o NVDA é o software mais utilizado no Brasil pelas

pessoas com deficiências visuais, e esses estudos também apontam que o JAWS é

o mais famoso e utilizado no mundo.

Os leitores de tela quase não tiveram um aumento de quantidade nas últimas

décadas, no trabalho de Silva, W. et al. (2019) foram coletados quatro recursos de

acessibilidade para o sistema operacional Windows, sendo o Sistema Dosvox,

JAWS, NVDA e Virtual Vision, e os autores compararam com os dados do artigo de

Sonza e Santarosa (2003), onde o Sistema Dosvox, Virtual Vision e JAWS eram os

softwares presentes no brasil, tendo assim o aumento apenas do NVDA.
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Então partindo deste ponto, através de uma pesquisa feita pela equipe de

acessibilidade da NTT DATA Brasil em 2022 “Uso de Leitores de Tela 3.0“, foi

possível obter essa informação mais detalhada. Nessa pesquisa foi obtido que no

Brasil o leitor de tela mais utilizado no computador e notebook é o NVDA, com

80,1% das respostas dos participantes da pesquisa. Em segundo vem o JAWS com

6,4%.

O maior uso do NVDA no Brasil é devido ao software ser gratuito e fácil de

utilizar tanto no uso do computador quanto nos navegadores. Em outra pesquisa

feita pela EVERIS Brasil da companhia da NTT Data em 2018, conta que 53,5% dos

participantes responderam que não vale a pena pagar por um leitor de tela. Através

dessa informação também é possível entender o porquê do NVDA ser mais utilizado

no Brasil, pois o JAWS que é o segundo mais utilizado é pago.

Para que os leitores de tela abaixo consigam desempenhar uma boa

funcionalidade, é preciso que os sites sigam padrões de desenvolvimento para que a

navegação pelos sites através de tecla de atalhos de acessibilidade seja feita de

forma adequada (Cunha; Rodrigues, 2020).

NVDA
O NVDA (NONVISUAL DESKTOP ACCESS) é um leitor de tela gratuito

australiano feito para o sistema operacional Windows. O NVDA conta com

sintetizadores e usa uma estrutura modular, permitindo o suporte para outros

sintetizadores de voz programados (Silva et al. 2017).

Além disso, o programa recebe atualizações constantes e é uma boa opção

para usuários que possuem um pouco mais de conhecimento de informática, pois

faz a leitura do ambiente Windows e dos vários programas que são compatíveis

(Silva, W. et al. 2019).

A seguir encontra-se a Tabela 2 com informações adicionais sobre o NVDA

que foram obtidas durante a pesquisa, bem como suas funcionalidades, diferenciais

e custo. Essas informações devem ser levadas em consideração antes de instalar o

software.
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Tabela 2 - Informações sobre o NVDA.

Nome: NVDA Nome completo: NonVisual Desktop Access Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: NV Access

Gratuito ou Pago: Gratuito

Ano de lançamento: 2006

Algumas funcionalidades:
Suporte para as aplicações populares incluindo navegadores web como o Firefox e o Google
Chrome, programas como Microsoft Word e Excel;
Sintetizador com suporte a mais de 55 idiomas;
Traduzido em mais de 50 idiomas;
Roda na tela de logon do Windows e em outras telas seguras (NV ACCESS, 2023).

Link para download: https://www.nvaccess.org/download/

JAWS
O JAWS é um leitor de tela que transforma os textos escritos no computador

em informações verbais por meio de um sintetizador de voz. Os passos da

instalação do programa oferecem orientações faladas no idioma selecionado, assim

a pessoa com deficiência visual pode ter autonomia ao instalá-lo. No Brasil ele

possui um alto custo, sendo assim difícil a sua disponibilidade nos ambientes

educacionais e formativos para as pessoas com deficiência visual (Romão; Cosme,

2010; Silva et al. 2019).

Com as informações obtidas durante a pesquisa, foi possível detalhar na

Tabela 3 a seguir alguns pontos importantes sobre o JAWS que devem ser levados

em consideração quando uma pessoa desejar instalar o software.

Tabela 3 - Informações sobre o JAWS.

Nome: JAWS Nome completo: Job Access With Speech Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: Freedom Scientific

Gratuito ou Pago: Pago (Licença anual de $95/dólares)
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Ano de lançamento: 1989

Algumas funcionalidades:
Possui dois sintetizadores multi-linguais: Eloquence e Vocalizer Expressive;
Drivers inclusos para todos os Braille displays populares;
Compatível com os softwares: ZoomText, Fusion, OpenBook Scanning e Reading Software
(FREEDOM SCIENTIFIC, 2023).

Diferencial:
Suporte remoto via desktop “JAWS Tandem” de forma gratuita;
Linguagem de script para customização de experiência do usuário (FREEDOM SCIENTIFIC,
2023).

Link para compra: https://www.freedomscientific.com/products/software/jaws/

VIRTUAL VISION
Criado pela empresa brasileira MicroPower, o Virtual Vision teve sua origem

através de uma proposta do Banco Bradesco, para acessibilizar os ambientes

virtuais do banco (Silva, W. et al. 2019).

Com as informações obtidas, foi possível montar a Tabela 4 a seguir contendo

detalhes sobre o Virtual Vision, como as funcionalidades.

Tabela 4 - Informações sobre o Virtual Vision.

Nome: Virtual Vision Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: MicroPower

Gratuito ou Pago: Pago (Licenças a partir de R$300)

Ano de lançamento: 1998

Algumas funcionalidades:
Modo de rastreamento do mouse (dirá informações sobre qual a informação está sob o cursor do
mouse, conforme o movimento do mesmo);
Opções de ouvir teclas, letras e palavras conforme elas são digitadas;
Diversas configurações de tom e velocidade de voz;
Possui um dicionário fonético, para adicionar as palavras de origem estrangeira e serem faladas
corretamente (FUNDAÇÃO BRADESCO).

Link para compra: https://software.com.br/p/virtual-vision
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ORCA
O ORCA é um leitor de telas para o Sistema Linux, a sua distribuição é

gratuita e é um programa de código aberto. Ele é um recurso nativo em algumas

distribuições do Linux, como: Ubuntu, Fedora e OpenSUSE, sendo assim, tornando

a instalação do programa para o usuário sem a ajuda de terceiros (Rodrigues;

Souza, 2020).

Abaixo encontra-se a Tabela 5 com as informações obtidas sobre o software

Orca.

Tabela 5 - Informações sobre o ORCA.

Nome: Orca Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema Operacional: Linux

Desenvolvido por: Gnome

Gratuito ou Pago: Gratuito

Ano de lançamento: 2005

Funcionalidades:
Leitor de tela que utiliza fala;
Ampliador de telas que permite controle de foco automático e ampliação em tela cheia para
pessoas com baixa visão (ORACLE, 2011).

Link para download: https://help.gnome.org/users/orca/

SISTEMA DOSVOX
O Sistema Dosvox está aqui dentre os leitores de tela, porém ele conta com

várias funcionalidades. Ele funciona como um sistema operacional completo,

contando com uma interface baseada totalmente em textos que são lidos através de

um leitor de tela com sintetizador para o usuário, permitindo-o o uso geral do

computador (Andrighetto et al. 2020). A aplicação que há nele que funciona como

um leitor de tela é o Monitvox (Silva, W. et al. 2019).

Sobre a fácil utilização do Sistema Dosvox, Silva, W. et al. (2019) dizem que:

A criação de um ambiente novo e acessível é o diferencial do Sistema
Dosvox, ele sintetiza a utilização de um computador em opções que são
apresentadas para o usuário. Assim é um ambiente mais amigável para a
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PcDV, o que configura uma excelente opção de primeiro contato com os
RTD.

Abaixo encontra-se a Tabela 6 com informações e dados do Sistema Dosvox
encontrados durante a pesquisa.

Tabela 6 - Informações sobre o SISTEMA DOSVOX.

Nome: Sistema Dosvox Também conhecido por: Winvox Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Sistema de interface especializada

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ

Gratuito ou Pago: Gratuito

Ano de lançamento: 1993

Algumas funcionalidades:
O Sistema DOSVOX conta com diferentes ferramentas, como:
sistema operacional que contém uma interface amigável com o usuário;
sistema de sintetizador de voz para língua portuguesa;
ampliador de tela;
editor, leitor e impressor/formatador de textos;
jogos diversos; etc (PROJETO DOSVOX, 2002).

Diferencial:
O seu diferencial é por ser um sistema gratuito que conta com várias ferramentas, sendo assim
fácil de se obter. Além disso, a comunicação homem-máquina é mais simples, estabelecendo um
diálogo amigável, através dos programas existentes e com uma interface adaptativa (PROJETO
DOSVOX, 2002).

Link para download: http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/download.htm

4.1.1.2 Ampliadores de Tela
Os ampliadores de tela são softwares que ampliam certa área da tela que foi

selecionada (Martins et al. 2018) e são utilizados por pessoas que possuem baixa

visão, que enxergam com uma certa dificuldade. Os softwares acabam sendo caros

e difíceis de ter acesso, porém há opções gratuitas como Lupa ampliador nativo do

Windows e ZOOMLT. Este último não foi criado para a acessibilidade, mas funciona

como uma ajuda (Rodrigues; Souza, 2020).

Acrescentando sobre a Lupa do Windows e o ZOOMLT, uma publicação de

IFRS (2019) sobre os recursos de ampliadores de tela diz:
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Lupa do Windows: Aplicativo padrão do Windows que permite zoom de até
1600%. É possível personalizar a disposição do efeito nos modos: tela
inteira, lente e ancorado. Para ativar a lupa no Windows 10 pressione a tecla
do logotipo do Windows + Sinal de adição (+) no teclado e, para desativá-la
pressione a tecla do logotipo do Windows + Esc. Através do mouse, é
possível ativar a lupa pelo seguinte caminho: Iniciar > Configurações >
Facilidade de Acesso > Lupa e alterne em Ativar Lupa.
ZOOMLT (Windows): Apertando uma tecla pré-definida na instalação do
software é acionado um zoom na tela, possibilitando uma melhor leitura dos
itens presentes.

Determinados ampliadores de tela contam com outros recursos incluídos

como sintetizador de voz, funções de contraste de cores e outros que facilitam o uso

do computador (Rodrigues; Souza, 2020).

Em uma pesquisa apontada por Martins et al. (2018) em seu trabalho, feita

pela Moore (2016) no Reino Unido, relata o ZoomText como o ampliador de telas

mais utilizado com 54,3% dos usuários. E também em outra pesquisa realizada pela

WebAIM em 2013, consta que o ZoomText e MAGic são os ampliadores mais

utilizados.

Para mostrar as principais diferenças que devem ser levadas em

consideração quando um usuário procurar um ampliador de tela, as Tabelas 7, 8 e 9

abaixo trazem informações mais detalhadas sobre os principais softwares do

mercado voltados a essa funcionalidade, contendo funcionalidades e outros dados.

ZOOMTEXT
ZoomText é um ampliador e leitor de telas pago, disponibilizado para o

sistema operacional Windows (Martins et al. 2018). O ZoomText conta com duas

versões disponíveis, que são o ZoomText Ampliador, que fornece ferramentas de

ampliação de tela, e o ZoomText Ampliador/Leitor, que fornece as ferramentas de

ampliação, e também ferramenta de leitura de tela (FREEDOM SCIENTIFIC, 2019).

O ZoomText funciona em segundo plano na maior parte do tempo, realizando

a função de ampliação da tela. Com essa função, ao mover o ponteiro do mouse,

digitar ou navegar pelos aplicativos, o que está em destaque estará visível. Com o

ZoomText Ampliador/Leitor, o usuário terá uma voz que narra o que está fazendo,

digitando e muito mais (FREEDOM SCIENTIFIC, 2019).
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Tabela 7 - Informações sobre o ZOOMTEXT.

Nome: ZoomText Nome completo: ZoomText Magnifier/Reader Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Ampliador de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: AI Squared, adquirido pela Freedom Scientific em 2016.

Gratuito ou Pago: Pago (Licenças a partir de $85)

Ano de lançamento: 1991 (Windows)

Algumas funcionalidades:

Funcionalidades da versão ZoomText Ampliador:
Níveis de ampliação ate 60x;
Suporte a vários monitores;
Controles de cores da tela;
Suporte para dispositivos de tela de toque;
Suporte de leitura de tela e ampliação na tela de login do Windows e outros prompts.

Funcionalidades da versão ZoomText Ampliador/Leitor:
Leitura completa da tela;
LeitorApl;
Acessibilidade total à internet, lê qualquer página da web;
Navegação de texto;
Digitando Eco, cada tecla ou palavra digitada é falada automaticamente (FREEDOM SCIENTIFIC,
2019).

Link para compra: https://www.freedomscientific.com/products/software/zoomtext/

SUPERNOVA
O SUPERNOVA é um software pago, desenvolvido pela Dolphin (Martins et

al. 2018). Esta ferramenta possui uma variedade de funcionalidades e versões

pagas com níveis de suporte que variam do básico até o empresarial, que a tornam

uma ferramenta completa, tendo até mesmo suporte a teclado Braille (DOLPHIN,

2023).

Tabela 8 - Informações sobre o SUPERNOVA.

Nome: SuperNova Nome completo: Dolphin Supernova Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Ampliador de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: Dolphin Computer Access

Gratuito ou Pago: Pago (Licença básica R$ 2200,00 e versão completa
R$6497,00)
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Ano de lançamento: 2001

Última versão: 22.03 Realizada em: 21/06/2023

Algumas funcionalidades:
Amplia 1.2 em 64 vezes;
Zoom intuitivo em touchscreens;
Ponteiros do mouse com alto contraste;
Multitarefa em dois ou mais monitores, e possibilidade de personalizar o ampliador em cada
monitor (DOLPHIN COMPUTER, 2023).

Lista completa de funcionalidades disponíveis no site a seguir:
https://www.visionaid.co.uk/dolphin-supernova-magnifier-screen-reader

Link para compra: https://software.com.br/p/software-ampliador-de-tela-supernova

MAGic
O MAGic é uma ferramenta de ampliação de tela lançada pela Freedom

Scientific a mais de 20 anos no mercado que recebeu diversas atualizações e

modificações ao longo dos anos, porém seu ciclo de renovação se encerrou no ano

de 2020 tendo sido lançada a versão 15 com o fim do suporte e passando a se

tornar um software gratuito (FREEDOM SCIENTIFIC, 2021).

Tabela 9 - Informações sobre o MAGic.

Nome: MAGic Logo do
Programa

Tipo de ferramenta: Ampliador de tela

Sistema Operacional: Windows

Desenvolvido por: Freedom Scientific

Gratuito ou Pago: Versão 15 gratuita a partir de DEZ/2020

Ano de lançamento: Anterior a 2002

Funcionalidades:
Destaque e aumento de ponteiro do mouse;
Zoom até 60x;
Descrição falada de ação do usuário;
Integração com o JAWS (FREEDOM SCIENTIFIC, 2023).

Link para download: https://support.freedomscientific.com/Downloads/Magic
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4.1.2 Aplicativos para dispositivos móveis
Os dispositivos móveis ou aparelhos mobile, como os smartphones (celulares)

e tablets, podem substituir ou complementar no uso de recursos ópticos, não ópticos

e eletrônicos para pessoas com baixa visão (Borges, 2019).

De acordo com Bersch (2013), citado por Santos et al. (2017), os dispositivos

móveis como os celulares têm uma grande participação como instrumento de

comunicação entre as pessoas com deficiências visuais, permitindo a eles uma

maior independência.

E com eles há a necessidade também de ferramentas de acessibilidade,

sejam nativas para leitura ou criadas por terceiros como facilitadoras de qualidade

de vida.

4.1.2.1 Recursos nativos
Os recursos nativos dos dispositivos móveis, tanto o Android quanto o iOS,

proporcionam um acesso independente no uso dos mesmos, trazendo mais

facilidade e sendo fundamentais no uso. Esses recursos proporcionam o uso de

aplicativos sendo de TA ou não, pois através deles a navegação nos aplicativos

pode ser feita, seja por pessoas com baixa visão ou cegas. Borges e Mendes

(2021), destacaram 9 recursos nativos utilizados pelos participantes em seu trabalho

que possuem baixa visão.

Esses recursos nativos foram descritos na pesquisa feita por Borges e

Mendes (2021), como o “principal diferencial dos smartphones e tablets”. E eles são

a lupa/zoom/gestos de ampliação para ampliar a tela; assistentes de voz como a

Siri, Bixby e o Google Assistente que ajudam a realizar tarefas no celular; leitor de

telas nativo do iOS e Android (Voice Over e TalkBack) que leem o conteúdo da tela

do dispositivo; inversão de cores; microfone no teclado; selecione para falar;

contraste no teclado; QR code e código de barras; lupa através da câmera para

ampliar objetos e outros conteúdos.

4.1.2.2 Leitores de Tela
Nos dispositivos móveis (celulares e tablets) também já vem integrado leitores

de tela com sintetizador de voz dos seus sistemas operacionais (Android e iOS).
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Esses leitores já conseguem ajudar o usuário a utilizar o celular ou tablet de maneira

autônoma.

As navegações são feitas por meio de gestos, em cada sistema operacional

há gestos diferentes, então o usuário tem que aprender e entender esses

movimentos para poder utilizar o celular juntamente com essas ferramentas.

Nos aparelhos Android pode ser usado ferramentas como o Talkback e o

Lookout para facilitarem o uso. O Talkback já vem integrado no Android, essa

ferramenta emite comentários de voz sobre tudo aquilo que está sendo exibido no

smartphone e também possibilita o uso de teclado digital em braille. O Lookout é

uma ferramenta que por meio da câmera e com ajuda da inteligência artificial

identifica o que está em volta do usuário (Mau, 2020).

Na pesquisa feita pela NTT Data Brasil em 2022, eles obtiveram resultados

sobre quais são os leitores de tela mais utilizados no celulares. Em primeiro veio

Talkback do Android com 37,8% dos participantes, em segundo veio o VoiceOver do

iOS com 31,8% dos participantes.

Também buscou-se observar como era a acessibilidade em celulares antes

dos smartphones/tablets com Android ou iOS. No artigo de Campêlo et al. (2011),

através da pesquisa realizada pelos autores, mostra que em 2011 as pessoas com

deficiência visual optavam por terem celulares da marca NOKIA, pois havia um

sistema chamado TALKS (Telefonia Celular Acessível). Esse sistema era um

software leitor de tela presente nos celulares das Séries 60 e 80, ele permitia o

usuário com deficiência visual utilizar a maioria das funções presente nos celulares.

As Tabelas 10 e 11 a seguir contém informações sobre os leitores de tela do

iOS e do Android, respectivamente.

Voice Over
O VoiceOver é o leitor de tela nativo do sistema iOS, ele também conta com

recursos de ampliação de tela, funções de contraste e tamanho do cursor na tela

(Martins et al. 2018). O programa conta com voz humana em seus sintetizadores e é

totalmente integrado aos produtos Apple, assim trazendo mais acessibilidade

(Rodrigues; Souza, 2020).
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Tabela 10 - Informações sobre o Voice Over.

Nome: VoiceOver Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema operacional: iOS

Ano de lançamento: 2009 (Iphone 3GS)

Empresa: Apple

Funcionamento: O VoiceOver depois de ativado passa a transmitir o que está na tela por meio de
voz ao usuário, tendo a sua navegação sendo feita por meio de gestos. As informações vão desde
a porcentagem da bateria até quem está ligando, e também fala em qual aplicativo o dedo está
(APPLE SUPPORT, 2023).

Como ativar:
Há 4 maneiras de ativar o VoiceOver:
1 - Acessando o Ajustes > Acessibilidade > VoiceOver;
2 - Ativando a Siri e dizendo para “Ativar o VoiceOver”;
3 - Pressionando 3 vezes o botão lateral ou o Botão de Início (dependendo do modelo), esta
maneira funciona se já estiver com o Atalho de Acessibilidade configurado;
4 - Pela Central de controle (APPLE SUPPORT, 2023).

Talkback
O Talkback é o leitor de telas do Sistema Android, disponível para celulares e

tablets. Ele também conta com sintetizador de voz, permitindo a interação dos

usuários que possuem deficiências visuais com os aparelhos (Rodrigues; Souza,

2020).

Tabela 11 - Informações sobre o TalkBack.

Nome: TalkBack Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Leitor de tela

Sistema operacional: Android

Ano de lançamento: 2011

Empresa: Google LLC

Funcionamento: Ao ativar o Talkback, as ações e conteúdos da tela do celular serão verbalizados
ao usuário. A navegação passa a ser feita por gestos, utilizando 2 dedos na tela, com dois cliques
para confirmar uma ação (GOOGLE SUPPORT, 2023).

Como ativar:
Há 3 maneiras de ativar, sendo elas:
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1 - ao pressionar as duas teclas de volume;
2 - com o Google Assistente;
3 - nas configurações do dispositivo (GOOGLE SUPPORT, 2023).

4.1.2.3 Aplicativos de TA para dispositivos móveis
Também há aplicativos que foram criados como meio de facilitadores para

outras coisas do cotidiano. Eles podem ser considerados como aplicativos de TA,

ajudando em atividades como: saber se a televisão está ligada; saber o que está

escrito em um texto; identificar dinheiro; consumir livros através de áudio (áudio

livros); obter avisos sobre transporte público; etc.

No trabalho de Borges e Mendes (2019), foram obtidos vários aplicativos

utilizados por pessoas com baixa visão por meio de entrevistas com participantes.

De acordo com os autores, dentre os aplicativos encontram-se os que foram

desenvolvidos especialmente para pessoas cegas e com baixa visão (TA), os que

tornam conteúdos acessíveis, os que não são específicos para pessoas com baixa

visão, e os que acabam auxiliando em tarefas desejadas por estarem disponíveis

nos aparelhos.

Alguns dos aplicativos mencionados no trabalho de Borges (2019) foram

utilizados para os resultados. E buscou-se descrever um pouco sobre cada um deles

para que haja um maior conhecimento. Os aplicativos utilizados foram o Be My

Eyes, Google Lens, TapTapSee, Dinheiro Brasileiro, Ubook, Voice Dream Reader e

CittaMobi Acessibilidade.

Vale ressaltar que é necessário o uso de um leitor de tela para que as

pessoas cegas consigam utilizar esses aplicativos que não tem sistema de voz

integrado, como por exemplo o Dinheiro Brasileiro, ele apenas mostra o valor da

cédula, porém com o leitor de tela é possível saber por meio de voz.

Os outros aplicativos mostrados abaixo que não foram citados acima, foram

coletados através da própria loja de aplicativos Google Play Store ou em busca em

sites.

4.1.2.3.1 Identificador de lugares, objetos e outros.
Os aplicativos identificadores são utilizados tanto por pessoas cegas quanto

por pessoas com baixa visão. Aplicativos como o Be My Eyes e Seeing AI, são feitos
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para o uso por pessoas cegas, porém pessoas com outras deficiências visuais

podem utilizá-los.

Abaixo nas Tabelas 12 - 17 estão alguns dos principais aplicativos

encontrados que ajudam a identificar cores, objetos, códigos de barras, texto em

imagens, placas, dinheiros e outros.

Be My Eyes
O Be My Eyes é um aplicativo que ajuda pessoas com deficiências visuais a

identificar objetos e outras coisas. Essa identificação é feita através de uma

chamada de vídeo com um voluntário que irá ajudar o usuário a identificar o que é

necessário.

Rapidamente cresceu e se tornou um projeto premiado que ajuda inúmeras

pessoas pelo planeta, com funcionamento em mais de 180 línguas e cerca de sete

milhões de voluntários que atuam populando e ajudando pessoas com algum tipo de

deficiência visual a completarem suas atividades através do app. (BE MY EYES,

2023).

Tabela 12 - Informações sobre o Be My Eyes.

Nome: Be My Eyes Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de lugares e objetos

Sistema operacional: Android (5.0 ou superior) e iOS

Nota de usuários: Android: 4,7 iOS: 4,9

Quantidade de downloads: + 100 mil

Gratuito ou não: Gratuito em ambos

Ano de lançamento: 2015 (iOS) e 2017 (Android)

Fornecido por: Be My Eyes ApS

Funcionalidades:
Usuários utilizam para as seguintes funções: encontrar itens perdidos ou caídos no chão;
descrever imagens, pinturas e outros tipos de arte;
descrever cores e combinações;
consertar problemas em computadores;
comprar alimentos;
identificar validade de produtos e etc (BE MY EYES, 2023).

Diferencial:
Além da ligação com voluntário, possui uma plataforma de “Auxílio Especializado”, esse é recurso
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que funciona como uma ligação normal do Be My Eyes, mas ao invés de ser com um voluntário,
será com um representante da empresa treinado para resolver problemas com mais rapidez e
detalhes (BE MY EYES, 2023).

Link para download: https://www.bemyeyes.com/language/portuguese-brazil

Seeing AI
O Seeing AI é um identificador de objetos gratuito criado pela Microsoft para

iOS, contando a com a ajuda de Inteligência Artificial para realizar as identificações.

O aplicativo utiliza a câmera do celular e consegue identificar pessoas, objetos,

dinheiro, produtos, cenas, documentos, cores e até iluminação (Retina Brasil, 2019).

Tabela 13 - Informações sobre o Seeing AI.

Nome: Seeing AI Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de lugares e objetos

Sistema operacional: iOS (12.0 ou superior)

Nota de usuários: 3,6

Gratuito ou não: Gratuito

Ano de criação: 2017 Lançado no Brasil: 2018

Fornecido por: Microsoft

Funcionalidades:
Fala o texto que é exibido na frente da câmera;
Fornece orientações através de áudio para a captura de uma página, reconhecendo o texto com a
formatação original;
Ajuda a localizar códigos de produtos através de bipes de áudio, e após isso digitaliza para
identificar o produto;
Descreve pessoas ao redor, incluindo emoções;
Há um recurso experimental para descrever o cenário ao redor do usuário;
Identifica notas nos pagamentos com dinheiro e descreve cores (MICROSOFT, 2023).

Diferencial:
Possui praticidade, pois reúne funções de diversos apps em um único lugar (Retina Brasil, 2019).

Link para download: https://apps.apple.com/us/app/seeing-ai/id999062298

Google Lens
O Google Lens é um aplicativo que utiliza recursos de visão computacional

para entender o que o usuário está vendo, utilizando essas informações para copiar
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ou traduzir texto em outros idiomas, identificar objetos como plantas e animais, entre

outras coisas (GOOGLE LENS, 2023).

Tabela 14 - Informações sobre o Google Lens.

Nome: Google Lens Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de objetos e outros itens

Sistema operacional: Android (6.0 ou superior)

Nota de usuários: 4,6

Quantidade de downloads: + 1 bilhão

Gratuito ou não: Gratuito

Ano de lançamento: 2018

Fornecido por: Google LLC

Funcionalidades:
Fazer uma busca na ferramenta do google baseado na imagem que foi capturada e enviada ao
aplicativo;
Se utilizado em conjunto com as ferramentas de leitura de texto dos celulares, torna-se um
aplicativo muito útil para que pessoas com deficiência visual possam ter mais detalhes e uma
descrição de algo que esteja na sua frente (GOOGLE SUPPORT, 2023).

Maneiras de ativação: O Google Lens pode ser usado através do Google Fotos; Google
Assistente e no Google app.
Ao acessar o Google Lens através desses meios, o usuário pode usar uma foto para que possa
saber o que há nela, traduzir textos, etc (GOOGLE SUPPORT, 2023).

Link para download:
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.google.ar.lens&hl=pt_BR&gl=US

Lookout
O Lookout é um aplicativo da Google que utiliza inteligência artificial para

tornar mais acessível a vida das pessoas com deficiências visuais. Com a ajuda da

visão computacional, o aplicativo reconhece objetos, imagens, textos e os anuncia

em voz alta, como a identificação de embalagens e descrições de pessoas ao redor

(Lillianfeld, 2021).
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Tabela 15 - Informações sobre o Lookout.

Nome: Lookout: Visão assistida Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de lugares e objetos

Sistema operacional: Android (6.0 ou superior)

Nota de usuários: 4,3 (+ 2 mil avaliações)

Quantidade de downloads: + 100 mil

Gratuito ou não: Gratuito

Ano de lançamento: 2019 (Lançado no Brasil em 2020)

Fornecido por: Google LLC

Funcionalidades:
O Lookout possui seis modos para atividades, como:
Modo imagens onde descreve conteúdos de uma imagem;
Modo texto onde o usuário pode conferir e ouvir o texto em voz alta;
Modo de verificação de embalagens onde pode identificar rótulos de alimentos e ler códigos de
barras;
Modo moeda onde pode identificar dólares americanos, euros e rupias indianas.
Possui mais de 20 idiomas;
Transforma fotos de livros físicos tiradas pelo próprio usuário em áudio (GOOGLE SUPPORT,
2023).

Link para download:
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.google.android.apps.accessibility.reveal&hl=pt_
BR&gl=US

TapTapSee
O TapTapSee é um aplicativo que descreve objetos para auxiliar as pessoas

com deficiências visuais a identificar objetos. O seu funcionamento baseia-se em dar

um duplo toque na tela para tirar uma foto de qualquer objeto e em qualquer ângulo,

logo em seguida o aplicativo descreve por meio de voz a imagem capturada (Santos

et al. 2017).

Tabela 16 - Informações sobre o TapTapSee.

Nome: TapTapSee Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de lugares e objetos

Sistema operacional: Android (4.4 ou superior) e iOS

Nota de usuários: Android: 4,0 iOS: 4,3

Quantidade de downloads: 500 mil +
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Gratuito ou não: Gratuito

Ano de lançamento: 2014

Fornecido por: CloudSight Inc.

Funcionalidades:
Reconhecimento de imagens;
Reconhecimento de vídeos até 10 segundos;
Capacidade de repetir a última identificação;
Upload de fotos ou vídeos do rolo da câmera;
Salvar fotos ou vídeos com a identificação anexada (TAPTAPSEE, 2023).

Link para download: https://taptapseeapp.com/

Dinheiro Brasileiro
O Dinheiro Brasileiro é um aplicativo para reconhecimentos de cédulas do

Real, participantes com baixa visão o apontaram no trabalho de Borges (2019) como

um dos aplicativos que os auxiliam no dia a dia.

Porém para que ele cumpra sua funcionalidade, é preciso que a foto tirada

esteja clara e limpa, para que o aplicativo identifique qual a nota. Por esse lado,

nota-se que para pessoas cegas ele seria de difícil utilização.

Tabela 17 - Informações sobre o Dinheiro Brasileiro.

Nome: Dinheiro Brasileiro Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Identificador de Cédulas do dinheiro brasilieiro (Real)

Sistema operacional: Android (5.1 ou superior) e iOS

Nota de usuários: Android: 3,1 iOS: 2,8

Quantidade de downloads:
Android: 100 mil +

Gratuito ou não: Gratuito

Ano de lançamento: 2014

Fornecido por: Serviços e Informações do Brasil

Funcionalidades:
Identificar cédulas através da câmera;
Verificação guiada de características de originalidade;
Identifica pequenos amassados e rasuras na cédula (TECHTUDO, 2014).

Link para download: https://www.gov.br/pt-br/apps/dinheiro-brasileiro
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4.1.2.3.2 Audiolivros
Os aplicativos abaixo não foram feitos exclusivamente para pessoas com

deficiência visual, porém são utilizados por pessoas com baixa visão para acessar

livros, podcasts e outros. Eles foram encontrados em um estudo onde a autora

Borges (2019) fez uma pesquisa de quais são os aplicativos mais utilizados por

pessoas com baixa visão.

Esses aplicativos contam com vários audiolivros e outros meios de áudio em

que os usuários com deficiência visual possam consumir estes conteúdos. Porém

eles são pagos, tendo uma assinatura mensal para poder acessar os conteúdos.

Os aplicativos para smartphones podem ajudar bastante o dia-a-dia das
pessoas com deficiência visual, cegas ou com baixa visão. Além das
atividades cotidianas, os apps são úteis para facilitar a leitura e o trabalho
(Retina Brasil, 2019).

Abaixo estão a Tabela 18 e a 19, contendo informações sobre os aplicativos

de leitura que podem ser utilizados por pessoas com baixa visão.

Ubook
O Ubook é um aplicativo de audiolivros que teve mudança de nome ao longo

dos anos, e voltou para o nome Ubook. Ele conta com uma vasta biblioteca de

conteúdos, que abordam diversos temas e assuntos além de possuir várias formas

de mídia além de livros narrados, como podcasts, narrações, conversas e possuindo

também uma versão infantil, tudo isso sendo feito com as vozes de profissionais e

sem nenhuma utilização de robô, de forma online ou offline (UBOOK, 2023).

Tabela 18 - Informações sobre Ubook.

Nome: Ubook Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Acesso a livros

Sistema operacional: Android (5.0 ou superior) e iOS

Nota de usuários: Android: 4,2 iOS: 4,5

Quantidade de downloads:
Android: +1 mi

Gratuito ou não: Gratuito por apenas 7 dias, valor mensal de R$19,90 e anual R$199,90
(R$16,66x12).
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Ano de lançamento: 2014

Fornecido por: Ubook Editora Ltda

Funcionalidades:
Contém audiobooks, resumos de livros em áudio, podcasts, músicas e outros;
Contém mais de 400 mil títulos, dentre produções originais da Editora Ubook;
Mais de 70 playlists de gêneros musicais diferentes, e rádio streaming Ubook FM (UBOOK, 2023
).

Link para download: https://www.ubook.com/download/index

Voice Dream Reader
O Voice Dream Reader é um aplicativo que auxilia na leitura para pessoas

com deficiências visuais, com suporte a vários formatos de arquivo e transforma todo

o conteúdo de texto em áudio, permitindo os escutar de uma forma mais prática

(Retina Brasil, 2019).

Tabela 19 - Informações sobre o Voice Dream Reader.

Nome: Voice Dream Reader Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Acesso a livros

Sistema operacional: iOS

Nota de usuários: 4,5

Gratuito ou não: Gratuito com compras dentro do app (Compra de audiobooks e pacotes de voz
em outras línguas)

Ano de lançamento: 2012

Fornecido por: Voice Dream LLC

Funcionalidades:
Conversão de vários formatos de texto em áudio, como: PDF, Google Docs, Ms Word, páginas
Web, EPUB EBOOKS, e etc.
Configurações personalizadas para alterar tamanho de letra e cores;
Vozes em diferentes idiomas (Retina Brasil, 2019).
Possui versão desktop, para computadores da Apple;
Funciona offline (VOICE DREAM, 2023).

Link para download: https://www.voicedream.com/

4.1.2.3.3 Acessibilidade no transporte público
O aplicativo a seguir apresentado na Tabela 20 auxilia as pessoas com

deficiências visuais na orientação e mobilidade no transporte público, ele auxilia
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tanto as pessoas cegas quanto as com baixa visão. Na tabela há informações úteis

sobre, além de funcionalidades do aplicativo.

Citta Mobi Acessibilidade
O Citta Mobi Acessibilidade é um aplicativo criado exclusivamente para

pessoas com deficiências visuais, pensado por Luiz Eduardo Porto, engenheiro de

software e pessoa cega. O aplicativo conta com diversas funções sobre o transporte

público, e essas funções são ativadas por comandos de voz, além de possuir o

suporte de uma assistente virtual (CITTAMOBI, 2022).

Tabela 20 - Informações sobre o Citta Mobi Acessibilidade.

Nome: Citta Mobi Acessibilidade Logo do
Aplicativo

Tipo de ferramenta: Acessibilidade no transporte público

Sistema operacional: Android (5.1 ou superior) e iOS

Nota de usuários: Android: 3,5 iOS: 2,4

Quantidade de downloads:
Android: 100 mil +

Gratuito ou não: Gratuito

Ano de lançamento:
iOS: 2014
Android: 2019; Última atualização: ago 2023

Fornecido por: Cittamobi

Funcionalidades:
Possui integração com os leitores de tela do Android e do iOS;
Previsão em tempo real;
Aviso de chegada ao ponto de destino;
Ambientação do usuário ao longo do trajeto;
Roteirizador;
Possibilidade de criação de pontos de referências personalizados (CITTAMOBI, 2022).

Link para download: https://www.cittamobi.com.br/home/app-acessibilidade/

Com o levantamento de artigos revelou uma variedade de ferramentas

disponíveis, também abordando questões importantes de inclusão e acessibilidade

digital, com recursos e funcionalidades que atendem as necessidades das pessoas
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com deficiências visuais. Onde algumas das ferramentas são utilizadas por pessoas

com baixa visão, algumas outras por pessoas cegas, e outras por ambas.

As tabelas informativas foram criadas detalhando funcionalidades,

precificação, ano de lançamento, nota de avaliação de usuários de cada aplicativo é

fundamental para proporcionar aos leitores uma visão abrangente e organizada

dessas soluções.

As tabelas elaboradas demonstraram claramente como os aplicativos e

softwares abordam questões importantes, como a navegação por interfaces digitais,

leitura de conteúdo e interação com dispositivos. Além disso, foi possível observar

como as funcionalidades dessas ferramentas estão alinhadas com as necessidades

citadas por autores como Filho e Santos (2015) e também Borges e Mendes (2021).

No trabalho de Filho e Santos (2015), foi obtido através das entrevistas com

pessoas com deficiência visual, que elas preferiam o uso de dispositivos móveis

para exercer atividades como ler documentos, mensagens e todos tipos de texto,

consultar informações já que os aplicativos costumam ter interfaces mais simples de

memorizar possibilitando uma experiência mais fácil e acessível. Também foram

obtidos resultados em que participantes que preferiam utilizar o computador, citaram

o uso do Sistema Dosvox para ler livros e documentos. Também citaram como uma

vantagem a navegação através do teclado, onde o participante citou a tecla “alt” que

abre opções de menu no sistema.

Sobre o uso dos dispositivos móveis, os participantes comentaram sobre o

fato da interação ser mais intuitiva, trazendo mais facilidade no seu uso; agilidade

em encontrar itens e executá-los, onde traz uma rapidez que não há no teclado;

aplicativos com interfaces mais simplificadas, com menos elementos; comentaram

também que acabam memorizando a posição de muitos controles na tela, pelo

movimentos serem feitos ao toque (Filho; Santos, 2015).

Participantes da pesquisa do trabalho de Borges e Mendes (2021) relataram

que os leitores de tela ajudam muito no uso, um participante citou que através do

Voice Over ele consegue acessar aplicativos de banco, utilizar o sistema de cartão

do pagseguro, utilizar o uber e redes sociais, tudo com a ajuda do sistema de voz

nativo do iOS, o Voice Over.

Os ampliadores de tela também ajudam muito nas atividades feitas pelas

pessoas com baixa visão, um participante citou que usa um recurso nativo do
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Android que amplia a tela com três toques, através dessa função ele consegue

utilizar todas as funcionalidades do celular (Borges; Mendes, 2021).

Assim é possível visualizar como a integração de aplicativos que permitem o

pleno funcionamento de recursos de acessibilidade, bem como aplicativos que

tornam possíveis atividades do dia a dia e de lazer são importantes. Ferramentas

como o Lookout que permite a identificação de objetos e coisas com textos físicos

em áudio e o Voice Dream Reader que permite que pessoas com deficiências

visuais sejam capazes de “lerem” obras e livros.

Para comparação, foi realizada a tabela 21 abaixo contendo a ordem do

maior para o menor das avaliações dos aplicativos feito pelos usuários nas lojas de

aplicativo dos dispositivos móveis, separados por categorias de funcionalidade, para

que haja um rápido acesso a essa informação.

Através dela é possível perceber que dentre os aplicativos feitos para

pessoas com deficiências visuais identificarem objetos, o Be My Eyes é o aplicativo

com a nota mais alta em ambas as lojas, e o Seeing AI é o que possui menor nota,

ele é apenas para o sistema iOS.

Já os aplicativos de audiolivros citados possuem notas altas e iguais na loja

de aplicativos do sistema iOS, e o Ubook possui uma ótima nota na loja de

aplicativos do Android. E o aplicativo de mobilidade citado conta com baixas em

ambas as lojas de aplicativos. Por meio desses dados é possível obter uma ideia da

satisfação dos usuários no uso destes aplicativos.

Tabela 21 - Comparativo das notas de avaliação de usuários nas lojas de aplicativos

Função do
Aplicativo Nome

Avaliação no
Android

Avaliação no iOS

Identificador de
Objetos

Be My Eyes 4,7 4,9

Google Lens 4,6 —

Lookout 4,3 —

TapTapSee 4.0 4,3

Seeing AI — 3,6

Dinheiro Brasileiro 3,1 2,8

AudioLivros
Ubook 4,2 4,5

Voice Dream Reader — 4,5

49



Acessibilidade no
transporte público

Citta Mobi Acessibilidade 3,5 2,4

Dentre os aplicativos citados acima voltados para a pessoa com deficiência

visual, o Be My Eyes é o mais utilizado, tendo mais de 1 milhão de downloads no

Android e avaliações positivas na loja de aplicativos. Ele foi mencionado em 2

trabalhos utilizados nesta pesquisa, sendo eles dos autores Borges (2019) que

comenta sobre o uso de aplicativos por pessoas com baixa visão, e no de Silva D. et

al. (2019), que fala sobre o uso de ferramentas de tecnologia assistiva nos

computadores e celulares.

De acordo com Borges (2019), o Be My Eyes destaca-se ao priorizar

consultas a voluntários videntes por chamada de vídeo, em vez de depender de

algoritmos, garantindo maior segurança para pessoas com deficiência visual em

suas decisões.

O aplicativo TapTapSee também foi mencionado em 2 trabalhos, no de

Borges (2019) e no de Santos et al. (2017), ambos comentam sobre aplicativos

utilizados nos dispositivos móveis por pessoas com deficiências visuais. Ele possui

notas boas em ambas as lojas de aplicativos, com mais de 500 mil downloads na

loja do Android. Vale ressaltar que o foco do trabalho era buscar softwares para

computadores, por isso o número que esses aplicativos foram mencionados são

pequenos.

Foi visto então que para melhorar a integração dos sites, os desenvolvedores

devem utilizar as normas e diretrizes da WCAG. Nos dispositivos móveis não é

diferente, também se é usado essas diretrizes para que o conteúdo seja

implementado de forma que as ferramentas consigam empenhar a sua

funcionalidade.

Sendo assim, para melhorar a integração com a acessibilidade, além das

diretrizes, é importante e necessário que as tecnologias também sejam de fácil

manuseio. Para que ao serem usadas, as pessoas com deficiências visuais não

passem ter barreiras além dos softwares.

Na questão dos computadores, deve-se pensar em melhorar outras questões

como teclas mais facilitadas para os usuários com deficiência visual, recursos de
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hardware com preços mais acessíveis, para trazer a acessibilidade mais possível no

uso das tecnologias.

Como observado por Rodrigues e Alves (2013), onde além da participação

das pessoas com deficiência nos processos tecnológicos, ainda é necessário que as

pessoas se apropriem dos recursos tecnológicos de forma autônoma, conseguindo

ter participação ativa.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dessa pesquisa foi possível realizar uma coleta e investigação

abrangente e organizada de informações sobre os aplicativos e softwares

disponíveis voltados para a acessibilidade de pessoas com deficiência visual. As

tabelas criadas foram de grande utilidade para fornecer uma visão geral, organizada

e comparativa das características e funcionalidades oferecidas por cada aplicativo e

software.

Informações sobre a data de lançamento, a avaliação dos usuários e

precificação também foram aspectos importantes na análise dos aplicativos e

softwares. Também foi possível identificar algumas limitações de dados sobre

algumas ferramentas, alguns dos aplicativos e softwares encontrados pouco

possuíam informações com facilidade de serem encontradas, o que acaba por

evidenciar as mudanças e evoluções nessas ferramentas através dos anos. Como

por exemplo, informações de preço, funcionalidades e utilização de recursos do

sistema.

Portanto, recomenda-se que sempre seja feita uma verificação após

determinados períodos de tempo para confirmar se aqueles valores e

funcionalidades ainda são os mesmos, já que este tipo de informação se altera no

decorrer do tempo.

Esses dados permitiram identificar a relevância, a popularidade das soluções

disponíveis e se houveram inovações, que se mostram necessárias já que a

tecnologia está constantemente evoluindo e se modificando.

Os resultados obtidos demonstraram a diversidade e a quantidade de opções

existentes nesse campo, abrangendo diferentes sistemas operacionais, como

Android e iOS para dispositivos móveis e Windows ou Linux para computadores .

Além disso, foi possível identificar uma variedade de funcionalidades disponíveis,

como leitores de tela, ampliação de texto, reconhecimento de voz, navegação por

gestos, entre outras. Esses recursos são essenciais para auxiliar as pessoas com

deficiência visual em suas atividades diárias e promover sua independência e

inclusão.

Leitores de tela são uma dessas ferramentas que fazem esse auxílio às

pessoas com deficiências visuais, e mesmo existindo variedades deles tanto para

computadores quanto para dispositivos móveis, eles por si só não são capazes de
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desempenhar 100% de suas funções se não existir uma integração de recursos de

acessibilidade do software, navegador ou aplicativo que está na tela. Descrições,

textos alternativos e tags externas ou redigidas diretamente no código fonte da

página ou aplicativo são necessários para que estes leitores façam seu trabalho, que

é transcrever o textual e visual para o audível.

No contexto de uma sociedade cada vez mais digital, a acessibilidade para

deficientes visuais é uma questão de extrema importância. A tecnologia

desempenha um papel crucial na promoção da inclusão e da autonomia desses

indivíduos. Portanto, é fundamental continuar investindo em pesquisa e

desenvolvimento de aplicativos e softwares acessíveis, buscando constantemente

melhorias e inovações nessa área. Torna-se importante que empresas e

desenvolvedores garantam aos seus aplicativos e sistemas uma integração

funcional com ferramentas e recursos de acessibilidade, para que todos os usuários

possam ser capazes de obter e compreender as informações contidas nos mesmos.

Embora com os resultados informando as ferramentas que podem trazer mais

acessibilidade no uso das tecnologias e também na vida diária das pessoas com

deficiências visuais, seria interessante realizar pesquisas mais aprofundadas sobre

essas ferramentas. Com o intuito de compreender se elas tornam mesmo o uso da

tecnologia mais acessível para as pessoas com deficiências visuais, avaliando se

são fáceis de aprender e usar no dia a dia e identificando as barreiras que ainda são

enfrentadas.

Também investigar em quais locais elas estão sendo utilizadas, como em

escolas ou empresas. Essas são algumas questões que podem ser exploradas em

trabalhos futuros, trazendo assim uma análise mais aprofundada do impacto dessas

tecnologias na vida das pessoas com deficiências visuais.

Dessa forma, reforça-se a importância de ampliar o acesso a soluções

tecnológicas que promovam a inclusão e melhorem a qualidade de vida das pessoas

com deficiência visual. Já que todas as pessoas possuem direitos iguais e devem ter

acesso de qualidade às tecnologias e à informação.
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